
O Mensageiro | OUTUBRO 2022

Engana-se quem pensa e age como se a 
participação cidadã na construção de uma 
sociedade justa e solidária se resume ao ato 
de votar no dia das eleições. Indispensável e 
intransferível, livre e consciente, o voto não 
esgota o exercício da cidadania. Passadas as 
eleições, todos temos o compromisso de 
“acompanhar os eleitos e participar efetiva-
mente da construção de um país justo, ético 
e igualitário”, conforme lembra a CNBB na 
Mensagem ao Povo Brasileiro (2018).

Assume esse compromisso quem acre-
dita na democracia participativa por meio 
da qual o cidadão é chamado a uma parti-
cipação efetiva nos rumos do país, não se 
contentando unicamente com a democracia 
representativa. Esta, diz o documento 91 da 
CNBB, dá aos eleitos uma função tempo-
rária, fazendo-os “donos daquele lugar po-
lítico”. O poder, contudo, nunca é demais 
lembrar, é do povo e em seu nome deve ser 
exercido como assegura nossa Constituição 
Cidadã.

Existem muitas maneiras de acompanhar 
os eleitos e eleitas e exercer o direito-dever 
à participação. Um exemplo são os grupos 
que acompanham o poder Legislativo par-
ticipando das reuniões no Congresso Na-
cional, nas Assembleias Legislativas e nas 
Câmaras Municipais, inteirando-se dos pro-
jetos de lei apresentados pelos parlamenta-
res e de suas votações, mobilizando-se em 
favor de demandas populares. Esses grupos 
“propiciam mudanças nos parlamentares” e 
“constroem também, uma nova consciência 
de um tipo de participação que leva a mu-
danças”, constata o documento da CNBB.

A participação popular se dá, ainda, pela 
presença em Conferências, audiências públi-
cas e nos conselhos paritários. “Usados ade-
quadamente, [os Conselhos Paritários] são 
espaços de formação de uma consciência 
política de participação, de crítica às formas 
de fazer política e de administrar a ‘res públi-
ca’” (Doc. 91 – CNBB, n. 55).

Somos todos corresponsáveis pela cons-
trução do bem comum, da justiça social e da 
paz. É um compromisso de cidadania que 
nasce da nossa fé.

Democracia 
participativa

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Dia 18 de setembro, 124 jo-
vens das 14 comunidades da Pa-
róquia São João Batista recebe-
ram o sacramento da Crisma, em 
Santa Missa presidida pelo bis-
po da Arquidiocese de Mariana, 
Dom Airton José dos Santos. Fa-
miliares, padrinhos e a comuni-
dade paroquial também partici-
param desse momento especial.

No início da celebração, o 
pároco Padre Geraldo Martins 
destacou que, mesmo durante a 
pandemia, os jovens participa-
ram dos encontros da Catequese 
de forma virtual e contou que, 
nos últimos dias, quando teve 
contato mais próximo com cada 
um dos crismandos, pôde sentir 
“a alegria e a ansiedade [de re-
ceber o sacramento] para serem 
apóstolos de outros jovens”.

Durante a homilia, Dom Air-
ton destacou que os jovens cris-
mandos iriam receber o Espírito 

Santo, como os apóstolos rece-
beram no dia de Pentecostes e, 
assim, passariam a ser testemu-
nhas do amor de Cristo.

Dom Airton também salien-
tou a importância dos padrinhos 
escolhidos, que recebem a missão 
de ajudar os jovens a seguir os ca-
minhos de Cristo e da Igreja.

Durante o rito da Crisma, 
Dom Airton ungiu a cabeça de 
cada crismando com o Óleo do 
Crisma, encorajando-os a assu-
mir o compromisso de testemu-
nhar a fé cristã em todos os con-
textos de suas vidas. 

“Os jovens serão ungidos 
pelo óleo consagrado que deve 
ser o perfume do Cristo no mun-
do. Cristo não é um perfume 
exagerado, mas sim um perfume 
suave que atrai as pessoas e as 
fazem se sentir melhor para fa-
zer o bem no mundo”, finalizou  
Dom Airton.

Jovens das 14 comunidades 
recebem sacramento da Crisma 
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Marco Antônio Bernardo Martins e 
Elimara de Oliveira Costa

Ele, filho de Vicente Mariano Martins e 
Maria do Carmo Bernardo. Residente: Bairro 

Vale do Sol. Ela, filha de Evaldo Carneiro 
da Costa e Silvia Oliveira Fontes da Costa.  

Residente:  Bairro Ardoíno Bolivar.
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A Igreja é missão! 

Nossa Igreja, em caminha-
da sinodal, sempre foi e será 
missionária! A Igreja é mis-
são. Eis o tema proposto pelo 
Papa Francisco, para outubro, 
mês missionário. E, inspirado 
nos Atos dos Apóstolos, o Papa 
propõe-nos o lema bíblico: “Se-
reis minhas testemunhas”. É 
a última ordem do Ressuscitado 
aos discípulos, antes da ascensão:  
“Recebereis a força do Espírito Santo, 
que descerá sobre vós, e sereis minhas 
testemunhas em Jerusalém, por toda a 
Judeia e Samaria e até aos confins do 
mundo” (1, 8).

Acolhamos, em oração e con-
versão, os três aspectos que o 
Papa destaca, como essenciais em 
nossa vida e missão, segundo esta 
ordem de Cristo: 1) O chamado a 
todos a testemunhar Cristo; 2) a 
atualidade perene da missão evan-
gelizadora universal e 3) a fé, e en-
trega ao Espírito Santo. 

A igreja já vem comemorando, 
neste 2022, o Ano Internacional 
Jubilar Missionário, celebrando a 
sua missão sem fronteiras, para 
chegar a todas as pessoas e na-
ções. Inaugurado em 20-11-2021, 
este Ano Jubilar tem sido um 
tempo celebrativo, fazendo me-
mória da caminhada missionária 
internacional e nacional, assim 
como projetar “a ação missioná-
ria como paradigma de toda obra 
da Igreja” (Evangelii Gaudium, 15). 

Francis

Em 23 de outubro Dia Mundial 
das Missões de 2022, lembramos 
que todos somos parte viva desta 
Igreja, por natureza, missionária, 
como nos disse o Papa.

No Brasil, são motivos jubi-
lares: 50 anos das Campanhas 
Missionárias, 50 anos dos Pro-
jetos Igrejas Irmãs, 50 anos do 
Conselho Missionário Indigenista 
(CIMI) e 70 anos da criação da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). 

Neste mundo tão sedento de 
Deus, reavivamos o compromis-
so missionário batismal: sejamos 
santos como nossos Padroeiros 
celebrados neste mês: Terezinha 
de Jesus, Francisco de Assis, Nos-
sa Senhora Aparecida, Geraldo e 
Judas Tadeu. Ousemos sonhar, 
como o nosso Papa: 

Continuo a sonhar com uma Igreja 
toda missionária e uma nova estação 
da ação missionária das comunidades 
cristãs. E repito o desejo de Moisés 
para o povo de Deus em caminho: 
“Quem dera que todo o povo do Se-
nhor profetizasse” (Nm 11, 29). 
Sim, oxalá todos nós sejamos na 
Igreja o que já somos em virtude do 
Batismo: profetas, testemunhas, mis-
sionários do Senhor! Com a força do 
Espírito Santo e até aos extremos 
confins da terra. Maria, Rainha das 
Missões, rogai por nós! (Francisco, 
06-01-2022)

Fique por dentro !
Assembleia Arquidiocesana
A Arquidiocese de Mariana realizou sua 29ª 

Assembleia de Pastoral em duas etapas. A primei-
ra, de forma virtual, foi no dia 17 de setembro. 
A segunda contou com a presença dos membros 
dos Conselhos Arquidiocesano e Regionais de 
Pastorais e foi realizada no dia 24/09, no Colégio 
Arquidiocesano de Ouro Preto. Foi discutida a im-
plementação do Projeto Arquidiocesano de Evan-
gelização (PAE) e a Sinodalidade. 

Missas dia 12/10
No dia de Nossa Senhora Aparecida, haverá 

missa: 7h na capelinha da Limeira; 9h30 – Igreja 
São João Batista; 19h – Festa na comunidade Nos-
sa Senhora Aparecida, no bairro Amoras.

Primeira Eucaristia
As comunidades de Santa Terezinha (Vale do 

Sol) e São José (Nobres) celebraram a primeira eu-
caristia de suas crianças, respectivamente, nos dias 
3 e 25 de setembro. As próximas celebrações de 
primeira eucaristia serão no mês de novembro.

Grupos de Reflexão
Escolhidos como prioridade da ação pastoral 

da paróquia, os Grupos de Reflexão estão sendo 
avaliados, a fim de buscar o melhor caminho de 
sua revitalização nas comunidades. Uma comissão 
constituída para esse fim visitou os três setores da 
paróquia e ouviu os agentes das pastorais sobre a 
participação das pessoas nos Grupos de Reflexão e 
os frutos que eles produzem.

Reunião dos tesoureiros
No dia 8 de outubro, às 9h, será realizada a se-

gunda reunião do Conselho para Assuntos Eco-
nômicos Paroquial (CAEP) com os tesoureiros, 
coordenadores do dízimo e coordenadores dos 
CCPs de todas as comunidades da paróquia. O 
objetivo é aprimorar a administração centralizada 
da paróquia de forma a atender melhor às deman-
das das comunidades.

Encontro com os crismados
Os jovens que foram crismados no dia 18 de 

setembro foram convidados para um encontro 
no dia 8 de outubro, às 16h, no Salão Paroquial 
para conversar sobre sua participação na Igreja  
e na sociedade.
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Pastoral Familiar quer ampliar sua atuação na paróquia

“Evangelizar as famílias 
em suas diversas configura-
ções, fortalecendo-as a fim 
de que, na promoção e defesa 
de seus direitos e valores, elas 
sejam capazes de responder 
aos desafios que enfrentam 
a caminho do Reino de Deus 
que Jesus mostrou presente 
entre nós”.

Este é o objetivo do pro-
jeto que a Pastoral Familiar 
está desenvolvendo visando 
à ampliação de sua atuação 
na paróquia São João Batista. 
Para alcançar seu objetivo, a 

Pastoral realizará uma série 
de atividades, a partir do final 
deste ano até o ano de 2024.

Dentre as atividades estão 
encontros com representan-
tes das comunidades com o 
objetivo de aumentar o nú-
mero de agentes da Pastoral 
Familiar e a criação dos três 
setores da Pastoral Familiar: 
Setor Pré-matrimonial, Setor 
Pós-matrimonial e Setor Ca-
sos Especiais. Esse encontro 
está marcado para 3 de de-
zembro. 

A Pastoral Familiar pre-

tende envolver todos os 
agentes de pastoral no com-
promisso de defesa e pro-
moção da família através de 
reuniões e cursos sobre os 
valores cristãos. Um encon-
tro para discutir o assunto 
está agendado para maio de 
2023. 

Está prevista também, 
para o segundo semestre de 
2023, uma pesquisa em todas 
as comunidades da paróquia 
para conhecer melhor a rea-
lidade das famílias, além da 
criação de parcerias com gru-

Comunidades celebram seus padroeiros no mês das Missões
Outubro, mês das mis-

sões, é de muito trabalho e 
alegria na Paróquia são Joao 
Batista, pois cinco de suas 14 
comunidades honram seus 
santos padroeiros. As festas 
reúnem todas as comuni-
dades que são convidadas 
para participar e presidir a 
Celebração da Palavra du-
rante a novena ou tríduo,  
sempre às 19h. 

Já no primeiro dia do mês, 
a comunidade de Santa Te-
rezinha homenageia a santa 
padroeira das missões com o 
tema “Comunhão, participa-
ção e missão: Igreja sinodal 
em ação”. Segundo a coorde-
nadora da comunidade que se 
localiza no Vale do Sol, Ma-
ria das Graças Nunes, a festa 
move todos os agentes que 
se revezam no trabalho alegre 
nos dias da novena e recebem, 
com carinho e muita comida 
gostosa, os devotos.  

Simultaneamente, traba-
lham os agentes da Comuni-
dade São Francisco (Bairros 
do Vau-Açu e Marques). O 
tema da festa que se encerra 
dia 4/10, “Com São Francis-
co, viver a missão até os con-

fins do mundo”, visa motivar 
os fiéis a ser sempre uma igre-
ja em saída, como é desejo 
do Papa Francisco. Segundo 
o coordenador José dos An-
jos, um dos pontos altos da 
festa será a procissão motori-
zada no bairro. “No ano pas-
sado, Padre Geraldo esteve 
na procissão e passou aben-
çoando a todos. Foi muito  
bacana”, pontuou. 

Antes que a festa de São 
Francisco termine, os agentes 
de pastorais da comunidade 
Nossa Senhora Aparecida já 
trabalham em alvoroço. O 
coordenador comunitário 
Márcio Damasceno relata a 
alegria da comunidade por 

receber os filhos da Mãe 
Aparecida, que estiveram 
afastados durante a pande-
mia. O tema que direciona as 
celebrações é “Com Maria, 
rumo à Igreja Sinodal: comu-
nhão, participação e missão”.

Na Piúna, a Comunidade 
de São Geraldo, o tema da 
festa é “A exemplo de São 
Geraldo, permaneçamos fir-
mes na fé, anunciando a Pa-
lavra de Senhor”. “Estamos 
em oração para que seja um 
período de muitas bênçãos”, 
relatou a coordenadora Sheila 
Arruda. O Tríduo que prepa-
ra para a festa terá início dia 
13 e a missa festiva será dia 
16/10 às 15h30. No sábado e 

no domingo haverá atrações 
musicais após as celebrações. 

Encerrando o mês mis-
sionário, quem honra seu pa-
droeiro é a comunidade São 
Judas. Com o tema “Com 
São Judas Tadeu, a Igreja 
é missão até os confins do 
mundo”, a novena terá iní-
cio dia 19 e a festa será dia 28 
com missa às 9h e, às 18h30, 
procissão saindo da Igreja de 
São João Batista, seguida de 
missa. Segundo o coorde-
nador, Sebastião do Carmo, 
todos estão se esforçando 
para que a festa “seja canal 
de graça” e que a “alegria do 
Evangelho contagie todos os 
participantes”. 

pos extra-eclesiais que traba-
lham na defesa dos valores 
da família nas suas diversas 
configurações.

O projeto prevê, ainda, 
um grande congresso paro-
quial sobre a família para o 
segundo semestre de 2024. 
“Este projeto foi apresenta-
do e aprovado pelo Conselho 
Paroquial de Pastoral. Nosso 
desejo é que toda a paróquia 
o assuma como um forte 
compromisso de evangeliza-
ção das famílias”, disse o pá-
roco, padre Geraldo Martins. 
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Igreja celebra Semana Nacional da Vida e Dia do Nascituro

A Igreja sempre lutou em 
favor da vida digna em todas 
as suas fases, desde a con-
cepção até a morte natural. 
Dessa forma, se empenha 
em preparar as famílias para 
gerar filhos e criá-los em con-
formidade com os valores da 
Palavra de Deus.

Por isso, entre os dias 1º e 
7 de outubro, a Igreja celebra 
a Semana Nacional da Vida; 
este ano inspirada na encícli-
ca Evangelium Vitae, de São 
João Paulo II. Já o dia 8, Dia 
do Nascituro, tem o seguin-
te tema: “Os filhos são bên-

çãos do Senhor” e os casais 
devem louvar e agradecer a 
Deus pelo dom da vida e não 
ter medo de gerar filhos para 
Ele.

O tema da semana, “Fa-
mília Santuário da Vida”, foi 
escolhido a partir dos concei-
tos apresentados na Evange-
lium Vitae, sobre o valor e a 
inviolabilidade da vida huma-
na, que jamais deve ser inter-
rompida. Deus é o doador da 
vida. Portanto, somente Ele 
pode pedi-la de volta. 

Na encíclica, publicada 
em 1995, São João Paulo II 

reitera a vocação da família 
como “Igreja doméstica” 
e “santuário da vida”, pois 
acredita que cada família é 
uma semente de Deus na 
terra. É no seio familiar que 
os filhos aprendem a amar 
e respeitar a Deus e ao pró-
ximo. Também aprendem a 
anunciar, celebrar e servir, de 
acordo com o Evangelho.

“Um dos objetivos da Se-
mana da Vida é levar as pes-
soas a refletir sobre o valor da 
vida humana e da importân-
cia do cuidado com o corpo, 
templo vivo de Deus”, disse 

Leida Jacob, coordenadora 
da Pastoral Familiar. 

A coordenadora infor-
mou que as comunidades 
receberam o subsídio Hora 
da Vida, preparado pela Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), para 
orientar a celebração da se-
mana e do Dia do Nascituro. 

“É importante que todos 
rezem, ouçam a Palavra, cui-
dem de seus corpos como 
templo vivo de Deus e se 
comprometam a lutar em 
defesa dos mais fracos”, con-
cluiu Leida.  

CRUZADINHA

“Na EVANGELIZAÇÃO (13), caminham juntos 
o EXEMPLO (7) de VIDA (4) cristã e o ANÚN-
CIO (7) de CRISTO (6). Um serve ao outro. São os 
dois PULMÕES (7) com que deve respirar cada CO-
MUNIDADE (10) para ser MISSIONÁRIA (11). 
Esse TESTEMUNHO (10) completo, coerente e 
jubiloso de Cristo será seguramente a força de ATRA-
ÇÃO (7) para o crescimento da IGREJA (6) também 
no terceiro milênio. Assim, exorto todos a retomarem 
a CORAGEM (7), a OUSADIA (7) e a FORÇA 
(5) dos primeiros CRISTÃOS (8), para testemunhar 
Cristo, com PALAVRAS (8) e OBRAS (5), em todos 
os ambientes da vida” (Papa Francisco). 

Observe o número de letras das palavras destacadas 
e encaixe-as no diagrama

Pastoral da Sobriedade auxilia dependentes e seus familiares
Considerando que 25% 

da população brasileira está, 
direta ou indiretamente, liga-
da ao fenômeno das drogas, a 
Pastoral da Sobriedade é uma 
ação pastoral da Igreja, que 
busca capacitar aqueles, que 
de alguma maneira, se identi-
ficam com a causa e desejam 
lutar em favor da vida.

A Pastoral busca integrar 
as demais pastorais, movi-
mentos e comunidades tera-
pêuticas para, através da pe-
dagogia de Jesus Libertador, 

sobre 12 passos quem con-
templam a doutrina da Igreja 
Católica e os Sacramentos. 

“Nosso papel, como 
agentes dessa pastoral, deve 
ser de defender e proteger a 
vida, acolhendo os irmãos, 
vivendo a temperança e a so-
briedade”, concluiu Edilaine. 

Na Paróquia São João Ba-
tista, as reuniões acontecem to-
das as quartas-feiras, às 19h, na 
Creche São João Batista, po-
pularmente conhecida como 
Creche da Dona Efigênia.

resgatar e reinserir na socie-
dade os excluídos, propondo 
uma mudança de vida através 
da conversão. 

Edilaine Fortes, agente 
da pastoral, explica que na 
Paróquia São João Batista, a 
Pastoral da Sobriedade busca 
trabalhar com os dependen-
tes, não só de álcool e drogas, 
mas de tudo que escraviza e 
afasta as pessoas de Deus, 
como maus hábitos, ansieda-
de e depressão. 

“É uma Pastoral que 

precisa de pessoas sóbrias e 
amorosas, que consigam ver 
o rosto de Cristo crucificado 
nos irmãos necessitados que, 
às vezes, chegam até nós dro-
gados, bêbados ou depressi-
vos. Não acolhemos somente 
os dependentes, mas também 
seus familiares”, disse Edilaine.

A ação da Pastoral da So-
briedade ocorre nos grupos 
de autoajuda em reuniões 
semanais que propõem um 
programa de vida nova e con-
versão, a partir de reflexão 


